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MST ocupa fazenda da Lutepel
Grupo de 100 famílias deixa Fazenda Noiva da Colina e entra em propriedade de empresa que produz papéis especiais

Fotos: Cristiano Paccola

Integrantes do MST ocupam fazenda em Borebi com alegação de que acordo feito com Incra é ilegal; sócio da Lutepel diz que área tem escritura e está legalizada

O MST ocupou na manhã 
de ontem a Fazenda Dadu/ 
Lutepel, em Borebi. O gru­
po estava acampado até do­
mingo na fazenda Noiva da 
Colina, da Lwarcel, mas teve 
que sair por determinação da 
Justiça. Os líderes do movi­
mento alegam que a área da 
Fazenda Dadu é pública, pois 
integra o chamado Núcleo de 
Colonização Monção. A em­
presa Lutepel, dona da área, 
contesta a informação e diz 
que a fazenda foi adquirida 
dentro da legalidade. A ocu­
pação ocorreu por volta das 
7h de segunda-feira, 19. De 
acordo com Paulo Beraldo, 
líder do MST na região, apro­
ximadamente 100 famílias 
montaram acampamento no 
local. A ação faz parte do cha­
mado 'Abril Vermelho', que 
vem promovendo uma série 
de invasões em todo Brasil. O 
empresário Edenilson Grec- 
ca, sócio da Lutepel, destacou 
que a fazenda não faz parte do 
Núcleo de Colonização Mon­
ção. Segundo ele, a proprie­
dade foi comprada da família 
Oliveira Lima a partir de um 
desmembramento da Fazen­
da Mamedina, que tinha mais 
de 300 alqueires e, portanto, 
está legalizada. ►► Página A3

BAI RROS F AC ILP A LENÇÓIS  PAUL I STA

Coleta seletiva é tema de 
campanha no Primavera

Alimento vira ingresso Construtora tem  
no último show da feira contrato cancelado e

Está marcado para amanhã, 
a campanha "Recicle Seus Há­
bitos", no Jardim Primavera. A 
iniciativa é da diretoria de Meio 
Ambiente e a ação tem por ob­
jetivo incentivar a população a 
participar ativamente do proje­
to "Cidade Limpa e Solidária",

em que os moradores devem 
separar os materiais recicláveis 
e entregar semanalmente pa­
ra a equipe da coleta seletiva. 
O projeto é viabilizado por 
meio da parceria entre Prefei­
tura de Lençóis Paulista, Coo- 
prelp e Adefilp. ►► Página A4

No último dia da Facilpa, 
a diretoria pede um ato de so­
lidariedade. O ingresso para o 
show de Chitãozinho & Xororó 
pode ser trocado por alimentos 
não-perecíveis. As doações são 
espontâneas, já que o show é 
com portões abertos, e serão re-

vertidas para a Ação da Cidada­
nia, contra a Fome, a Miséria e 
pela Vida. Quem entrar na onda 
solidária recebe um cupom para 
concorrer ao sorteio de uma TV 
de plasma. O show que marca o 
encerramento da feira acontecerá 
no dia 9 de maio. ►► Página A5

A R E I A M A C A T U B A

Paulistano goleia Definidos três
Jacobina/Piauí na Cecap semifinalistas, falta um

quer briga com Prefeitura

Obras da creche do Maria Luiza, motivo da denúncia no MP

Lance da partida que marcou a abertura da Copa Sport Shoes Nos pênaltis, Primavera vence Expressinho no derbi político

O diretor da A.C. Avelar -  
Poços Artesianos, Roberto da 
Silva Júnior, acusa a Prefeitura 
de Lençóis Paulista na Justiça 
de favorecer uma construtora 
na obra da creche do Jardim 
Maria Luiza. A construtora da 
qual Silva Júnior é diretor ga­
nhou a primeira licitação para 
a construção da Etec (Escola 
Técnica do Centro Paula Sou­
za), mas após quatro meses

o contrato foi cancelado pela 
administração municipal. Da 
parte da Prefeitura, a explicação 
é que o contrato foi cancelado 
porque Silva Júnior não cum­
priu exigências técnicas que 
comprometeriam a segurança 
do prédio. Ele rebate e diz que 
o problema é pessoal. A creche 
deve ficar pronta em junho e a 
escola técnica já teve a obra li­
citada de novo. ►► Página A4

O Paulistano estreou com 
vitória na terceira edição da 
Copa Sport Shoes de Futebol 
de Areia -  Troféu Sérgio Bet- 
tanim. Jogando na manhã do 
domingo 18, no campo de 
areia da Praça Armando Orsi, 
na Cecap, o Paulistano go-
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leou a equipe Jacobina/Piauí 
pelo placar de 4 a 0. Os gols 
do Paulistano foram conclu­
ídos por Wellison e Jefferson 
Roda, que balançou a rede 
três vezes. No jogo de fun­
do, Kell e Barcelona empata­
ram em 3 a 3. ►► Página A6

P O L I C I A

Lençóis 
registra roubos 
no final de 
semana

►► Página A3

A rodada do domingo 18, 
realizada no estádio munici­
pal Amadeu Artioli, em Maca- 
tuba, definiu que União Bo- 
tucatu, Amigos do Eleandro 
e Primavera Millenium são 
as três equipes semifinalistas 
da Copa Regional de Futebol

E LE I Ç Õ E S

Regularização 
de título de 
eleitor vai até 
5 de maio

►► Página A5

Amador. Por falta de ilumi­
nação, o jogo entre Grêmio 
Cecap e Areópolis foi inter­
rompido e segue no domingo 
que vem. Na foto, lance da 
partida em que o Primavera 
ganhou do Expressinho nos 
pênaltis. ►► Página A6

AGUDOS

Câmara de 
Vereadores 
aprova criação 
de 58 cargos

►► Página A7

CÂMARA JOVEM Aluno da escola municipal Idalina Canova de 
Barros escolhia na tarde de ontem seu candidato. A eleição que vai 
definir os novos vereadores mirins segue hoje o dia todo nas esco­
las. Sessenta candidatos estão na disputa pelas 10 vagas. A apuração 
deve começar assim que terminar a votação e a posse está marcada 
para o dia 17 de maio.



E D I T O R I A L C H A R GE

Um  mês de luta e preocupação
O mês de abril é tido como 

mês de reivindicações pelo MST 
(Movimento dos Trabalhado­
res Rurais). O chamado 'Abril 
Vermelho'. Em todo país, as in­
vasões estão sendo uma cons­
tante. Na região, o movimento 
está presente em Agudos, Bore- 
bi e Pederneiras.

Um grupo que estava acam­
pado em parte da Fazenda Noi­
va da Colina mudou de endere­
ço na manhã de ontem. Depois 
de tomarem conhecimento que 
a Lwarcel conseguiu a reintegra­
ção de posse, deixaram o local 
espontaneamente e resolveram 
se mudar para a Fazenda Ma- 
medina, também em Borebi, 
de propriedade da Lutepel.

A região entrou na mira do 
MST porque tem uma área que 
foi demarcada pelo Incra (Ins­
tituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária) como Nú­
cleo de Colonização Monção. 
Trocando em miúdos, o Incra 
entende que esta área pertence 
a União e que há muito tempo 
foi grilada. Quem tem fazen­
da nesta região tem escritura e 
o caso está sendo discutido na 
Justiça. A briga promete con­
frontos entre MST e os donos 
da terra por um bom tempo.

Algumas áreas, como a se-

de da Fazenda Mamedina in­
vadida ontem, estão fora desta 
área de Monção. Segundo dos 
sócios da Lutepel, outra parte 
da fazenda está nesta faixa, mas 
não a área que foi invadida. A 
parte que pertenceria ao Nú­
cleo Monção não é proprieda­
de da Lutepel.

Segundo o livro 'Grandes 
Famílias' publicado pelo Jor­
nal Folha Popular, a fazenda 
dos Oliveira Lima foi formada 
a partir da sesmaria de Domin­
gos Meira. A propriedade do 
Faxinal, onde está a Mamedina, 
chegou às mãos do coronel Joa­
quim Gabriel de Oliveira Lima 
provavelmente por meio de seu 
parente Antonio Machado de 
Oliveira, casado com Ana Ma­
ria de Meira, filha do sesmeiro 
Domingos de Meira.

Sem entrar no mérito da 
questão, uma coisa é preocu­
pante. A Fazenda Mamedina 
faz parte da história de Len­
çóis e Borebi. A casa mantém 
as características da época e 
passou por restauro. Caso a 
sede seja invadida e destruída 
como aconteceu na Fazenda 
Cutrale, a perda histórica se­
rá irreparável. Por enquanto, 
é só torcer para que tudo seja 
resolvido em paz.

A R T I G O

Incentivo à produção
Braz Albertini

Periodicamente, o agrone- 
gócio brasileiro passa por altos 
e baixos. Em determinada épo­
ca presenciamos os agricultores 
animados, investindo na pro­
dução, na aquisição de máqui­
nas, movimentando as indús­
trias do setor e a economia da 
maioria dos municípios brasi­
leiros, que são essencialmente 
agrícolas. Em outro período 
percebe-se os produtores preo­
cupados em diversos aspectos: 
endividados, inadimplentes 
nos bancos, perdendo pro­
priedades ou produções, por­
que choveu muito ou pouco, 
ou porque a crise econômica 
internacional afetou as expor­
tações, ou mesmo por terem 
sido prejudicados por causa da 
variação do dólar, dentre ou­
tros problemas.

A verdade é que a agricultura 
brasileira tem passado por tem­
pos difíceis. A soja deu uma re­
cuperada no ano passado, mas 
atualmente, devido ao excesso 
de oferta, não é possível encon­
trar bons preços no mercado. O 
café vem apresentando uma se­
quência negativa de progresso. 
O milho está com o preço baixo 
demais. A citricultura, com tan­
tos entraves, está péssima. A pe­
cuária também não está lucrati­
va. Ou seja, temos apenas como 
o salvador do agronegócio brasi­
leiro o setor sucroalcooleiro, en­
quanto a Índia não recupera sua 
produção de açúcar. Durante es­
ses anos difíceis, mesmo com a 
melhora de alguns poucos pro­
dutos, não há o suficiente para 
recuperar os prejuízos e pagar a 
conta dos agricultores só com a 
renda da atividade.

A quebradeira na agricultu­
ra foi tão grande que demanda 
mais de uma boa safra com bons 
preços para equilibrar a situa­
ção. A pergunta que fica é: sendo 
a produção rural tão instável e, 
ao mesmo tempo, fundamen­
tal para o fluxo econômico do 
país, é justo que os produtores, 
que garantem todos os anos o 
superávit na balança comercial

nacional, sofram sempre com 
essa insegurança?

A situação só será ameni­
zada quando o governo tiver a 
coragem de ajudar o homem 
do campo a cultivar da melhor 
maneira e manter um seguro de 
renda que garanta sua atividade, 
algo comum em muitos outros 
países. É claro que não podem 
acontecer exageros, como no ca­
so do subsídio dos Estados Uni­
dos ao algodão, ou o de muitos 
países da Europa, que chega a ser 
de 58% da produção, algo até 
desleal com o comércio mun­
dial. Mas se os países desenvol­
vidos subsidiam sua produção, 
alguma outra vantagem há nisso. 
E, seguramente, uma delas é ga­
rantir o fluxo da economia local, 
porque sem a produção da ma­
téria-prima vinda da agricultura, 
naturalmente as indústrias são 
paralisadas, assim como o co­
mércio interno e as exportações.

Além desse aspecto, há a di­
ficuldade com assistência técni­
ca. Por exemplo, atualmente a 
Secretaria da Agricultura conta 
com 600 casas de agricultura 
espalhadas nos 645 municípios 
paulistas, mas passa por uma 
deficiência muito grande de ma­
terial humano, tanto técnico, co­
mo pessoal de apoio. E os salá­
rios não são compatíveis com as 
atividades, principalmente em 
nível municipal.

Com esse quadro, até as con­
quistas dos últimos anos são 
ameaçadas. Nós do Movimen­
to Sindical dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais temos 
conseguido algumas melhorias 
para o setor, como programas 
de crédito e financiamento de 
máquinas e equipamentos, mas 
por mais que o juro seja zero ou 
muito baixo, é claro que ainda é 
preciso pagar pelo que é adqui­
rido, e o benefício do agricultor 
pode virar mais uma dívida se 
ele não tiver uma garantia de 
renda para que possa arcar com 
seus compromissos.

Braz Albertini é presidente da 
Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura doEstado de São Paulo

ERRATA
Na edição do último sábado, a data do show da banda Al- 

pharock na Facilpa saiu errada no texto. O show será no dia 
3 de maio, segunda-feira, como saiu no infográfico. Pedimos 
desculpas à banda e aos leitores.
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NA PAZ
Uma sessão sem pro­

jetos polêmicos era o que 
prometia o legislativo len- 
çoense na noite de ontem. 
No expediente e na ordem 
do dia, divulgados pela 
secretaria da Casa, cons­
tavam projetos de transfe­
rência de recursos para a 
implantação da Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA), aditamento de con­
trato entre a Prefeitura e a 
Liga Lençoense de Futebol 
Amador e outras três pro- 
posituras que denomina­
vam espaços públicos.

SENÃO
O único que poderia 

gerar discussão é a propos­
ta de ampliação dos cargos 
de Assistente de Saúde da 
Família, dentro do Plano 
de Cargos, Carreiras e Sa­
lários da Prefeitura. A pro­
posta aumenta de 10 para 
15 os cargos e foi apresen­
tada para apreciação em 
regime de urgência.

IRRITADO
As explicações da en­

genheira da secretaria de 
Obras da Prefeitura de Agu­
dos, Andréia Maia de Al­
meida Lara, para os motivos 
que causaram a erosão da 
avenida Richard Freuden- 
berg geraram muita discus­
são entre os vereadores na 
sessão legislativa de ontem. 
Irritado, quem mais fez crí­
ticas foi Glauco Luis Costa 
Ton (PMDB), o Batata, que 
compõe a base de apoio da 
administração municipal.

b u r a c o
Batata criticou a enge­

nheira que teria se posicio­
nado, durante uma conver­
sa por telefone, favorável 
à empresa que construiu 
a avenida e desfavorável à 
Prefeitura, que irá corrigir o 
problema da erosão. Batata 
fez um pedido verbal ao 
prefeito Everton Octavia- 
ni (PMDB) e à engenhei­
ra para que a profissional 
peça demissão do cargo de 
confiança. "Não é possível 
a engenheira ligar para a 
gente e defender a empre­
sa. Ela que peça demissão 
do cargo que o prefeito no­
meia outro".

p r o b lem a
De acordo com a enge­

nheira, em entrevista ao O 
ECO em reportagem veicu­
lada no sábado, a erosão 
foi provocada pela enxur­
rada, que depois de des­
truir o sistema de captação 
da água da chuva, arrastou 
primeiramente a calçada de 
um dos lados da avenida e, 
posteriormente, o asfalto 
da via o que gerou a ne­
cessidade de interdição do 
acesso à cidade. A propos­
ta de demissão foi apoiada 
pela vereadora Maria Anto- 
nia da Silva (PMDB), a Ta- 
ta, que aplaudiu o pronun­
ciamento de Batata.

DE OLHO
O vereador Edersom 

Roberto Mainini (PT), o 
Kukão, completou o depoi­
mento de Batata ao afirmar 
que se o problema ocorreu 
por um erro técnico, o pro­
fissional responsável pelo 
projeto deve arcar com seu 
erro. "Alguém vai ter que 
pagar porque o dinheiro 
público do contribuinte es­
tá indo ali e é inadmissível 
a gente ficar pagando por 
serviços mal feitos, que são 
feitos duas, três, quatro, 
cinco vezes aqui em Agu­
dos", reclamou Kukão.

TROPA
Do vereador Kukão, du­

rante debate sobre o concur­
so público que definiu os 
50 candidatos que irão pre­
encher cargos criados pelo 
prefeito Everton Octaviani 
(PMDB), de Agudos, e apro­
vado pelos vereadores. "Se 
fosse só para levar sacos de 
cimento contrataríamos ca­
valos, mula, seja o que for".

NA PRÁTICA
Kukão questionou os 

critérios usados pela em­
presa contratada pela 
prefeitura para realizar o 
concurso, que teriam pre­
judicado candidatos bem 
avaliados na prova escrita e 
que não foram bem na pro­
va prática. Os cargos eram 
para serviços gerais, que 
de acordo com o prefeito 
Everton Octaviani (PMDB) 
fazem um trabalho pesado, 
por isso a importância da 
prova prática.

CIRCULAR
As críticas da vereadora 

Tata foram para o circular de 
Agudos. Ela contou que na 
última sexta-feira estava em 
um ônibus que faz a linha 
Jardim Cruzeiro e que quan­
do chegou ao bairro Vienen- 
se uma peça do veículo caiu 
fazendo com que o trans­
porte fosse interrompido.

TROCOU
Um mototaxista aciona­

do pela Prefeitura teria leva­
do a peça para substituição, 
mas de acordo com a vere­
adora o ônibus andou cerca 
de dois quarteirões e parou 
novamente, quebrado.

PEDAÇOS
"Isso não pode continuar. 

Está na hora de pensarmos 
em terceirização. Estamos 
avisando antes que aconteça 
o pior", alertou Tata. A vere­
adora peemedebista lembrou 
que conhece os problemas do 
transporte municipal por ser 
a única que usa o ônibus para 
se locomover pela cidade.

CORRIDA
Pesquisa Datafolha divul­

gada no fim de semana mos­
tra que José Serra (PSDB) tem 
38% das intenções de voto 
ante 28% de Dilma Rousseff 
(PT). A pesquisa foi a primei­
ra depois do lançamento da 
candidatura tucana, no sába­
do passado. Antes, em março, 
Serra aparecia com 36% e Dil- 
ma tinha 27%, o que demons­
tra que o tucano vem se man­
tendo firma na briga com a 
candidata do presidente Lula.

NOVIDADE
O mesmo levantamento 

apontou que pela primeira 
vez a candidata Marina Sil­
va (PV) está a frente de Ciro 
Gomes (PSB) nas intenções 
de votos para a presidência, 
com 10% das intenções con­
tra os 9% de Ciro Gomes. Em 
pesquisa estimulada, o Data- 
folha perguntou se o eleitor 
'votaria no candidato apoia­
do por Lula', sem mencionar 
Dilma. Pelos dados, 38% dis­
seram que "sim", outros 27% 
disseram "talvez" -  o que 
eleva o potencial de transfe­
rência do voto em 65%. Is­
so porque a briga pelo voto 
ainda não ganhou as ruas.

P O V O

"Eu entendo que a Câ­
mara Jovem é uma ini­
ciativa muito importante. 
Acho que é uma boa coisa 
para melhorar a escola" 

Angélica Caroline 
Velozo Barbosa, 14 anos, 

estudante

"Eu acho que é importan­
te participar da eleição 
da nova Câmara Jovem. 
Acho que o jovem pode 
ajudar com ideias impor­
tantes para a cidade", 
Tiago Santos da Silva, 13 

anos, estudante

"Na minha opinião, a 
eleição da Câmara Jo­
vem é muito legal. Acho 
bom dar oportunidade 
para o jovem participar 
da política"

Willian Rocha, 15 anos, 
estudante

FRASE

"Eles
invadiram 
a sede da 
minha 
fazenda, 
minhas coisas 
estão lá e 
eu vou ter
que dormir
no hotel.
Isso não está
certo n

'íMMi
O material que deveria ir para reciclagem se acumula na avenida Jácomo Paccola, ao lado do Residencial 
Athenas. As lixeiras foram destruídas por vândalos e os materiais permanecem amontoados por dias. 
Além de feio, consiste num perigo em tempos em que a dengue ronda. Segundo dados da diretoria de 
Saúde divulgados ontem, 64 pessoas já contraíram a doença, 57 sem sair de Lençóis.

George Lima, sócio da Lutepel, 
que teve fazenda invadida pelo 

MST, em Borebi

PARA PENSAR

"A fórmula 
da minha 
felicidade: um 
sim, um não, 
uma linha reta, 
um objetivo."

(Friedrich Nietzsche)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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MST

Onda vermelha
MST sai da Noiva da Colina e ocupa Fazenda Dadu/Lutepel, também em Borebi; 
invasão faz parte de movimento 'Abril Vermelho' que deixa marcas na região

Cristiano Paccola

VITOR GODINHO

O MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra) ocupou na manhã de 
ontem a Fazenda Dadu/Lute­
pel, em Borebi. O grupo es­
tava acampado até domingo 
na fazenda Noiva da Colina, 
mas teve que sair por deter­
minação da Justiça. Os líderes 
do movimento alegam que a 
área da Fazenda Dadu é pú­
blica, pois integra o chamado 
Núcleo de Colonização Mon­
ção. A empresa Lutepel, dona 
da área, contesta a informação 
e diz que a área foi adquirida 
dentro da legalidade.

A ocupação ocorreu por 
volta das 7h de segunda-fei­
ra, 19. De acordo com Paulo 
Beraldo, líder do MST na re­
gião, aproximadamente 100 
famílias montaram acampa­
mento no local. A ação faz 
parte do chamado 'Abril Ver­
melho', que vem promoven­
do uma série de invasões em 
todo Brasil.

Recentemente, mais de 900 
famílias do movimento toma­
ram as sedes do Incra (Institu­
to Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária) de São Paulo 
e Brasília, de onde permane­
cem pressionando o órgão.

Segundo Beraldo, as ter­
ras da Fazenda Dadu/Lutepel

Willian Miranda e Paulo Beraldo na entrada da Fazenda Dadu/Lutepel, na tarde de ontem

são de propriedade da União 
e, portanto, não poderiam ser 
negociadas ou vendidas pelo 
Incra. "Nosso objetivo aqui 
hoje é reivindicar a imediata 
desapropriação de todas as 
terras públicas em toda essa 
região. Todas as terras constan­
tes do Núcleo de Colonização 
Monção e áreas irregulares ce­
didas por acordos feitos com 
o Incra com diversas empresas 
da região", alegou.

O representante do movi­
mento afirmou que a ocupa­
ção foi tranquila e que o ob­
jetivo do MST não é depredar 
ou danificar a sede da fazen­
da, onde eles estão alojados. 
"Nosso objetivo não é procu­
rar problema com o proprietá­
rio da área nem com os funcio­
nários", disse. Ele afirmou que 
o caseiro continua morando 
no local e com acesso livre a 
todas as partes da fazenda.

Outro integrante do movi­
mento, Willian Miranda, fri­
sou que o objetivo principal 
da ação é questionar os acor­
dos assinados pelo Incra que, 
no entendimento deles, foram 
cunhados de forma ilegal. "Os 
tramites legais das empresas e 
do Incra para as famílias que 
estão morando sob lona pre­
ta são ilegais ou pelo menos 
imorais, porque são terras pú­
blicas", opinou.

Lutepel diz que 
área da fazenda 
está legalizada

'Abril Vermelho' 
começa a deixar 
marcas na região

O empresário Edenilson 
Grecca, sócio da Lutepel, 
foi procurado pelo jornal O 
ECO para falar sobre as acu­
sações dos sem terra. Grec- 
ca destacou que a Fazenda 
Dadu/Lutepel não faz parte 
do Núcleo de Colonização 
Monção. Segundo ele, a pro­
priedade foi comprada da 
família Oliveira Lima a par­
tir de um desmembramento 
da Fazenda Mamedina, que 
tinha mais de 300 alqueires.

"A família Oliveira Lima 
fez um desmembramento 
da fazenda Mamedina e 
uma parte ficou com eles 
mesmos e outra parte foi 
vendida para nós e recebeu 
o nome de Fazenda Dadu/ 
Lutepel. Nossa proprieda­
de tem 154 alqueires e está 
fora do chamado Núcleo 
Monção. Está bem no limi­
te e, portanto, é totalmente 
legalizada", explicou Grecca 
que ressaltou possuir toda 
documentação, inclusive o 
georrefenciamento (locali­
zação via satélite) que mos­
tra que a propriedade fica 
fora do Núcleo.

Além disso, Grecca fri­
sou que a fazenda é total­
mente produtiva. "Parte 
da fazenda está produzin­
do eucalipto e outra parte 
criação de boi e carneiro. 
Então não tem cabimento 
a alegação desse pessoal", 
finalizou.

George Lima, também 
sócio da Lutepel, disse estar 
indignado com a situação. 
"Temos a escritura, compra­
mos tudo de forma legaliza­
da, trabalhamos dentro da 
lei e agora tenho que ver uma 
coisa dessas", argumentou.

Lima disse ainda que 
quando vem para Lençóis 
Paulista se hospeda na fa­
zenda e que ontem nem 
tinha onde ficar. "Eles inva­
diram a sede da minha fa­
zenda, minhas coisas estão 
lá e eu vou ter que dormir 
no hotel. Isso não está cer­
to", questionou.

A Lutepel fez um bole­
tim de ocorrência e entrou 
com pedido de reintegração 
de posse. Os integrantes do 
MST não permitiram a en­
trada de O ECO na fazenda.

O movimento denomina­
do 'Abril Vermelho' começou 
a deixar suas marcas na região. 
No último dia 12, integrantes 
do MST (Movimento dos Tra­
balhadores Rurais Sem Ter­
ra), ocuparam outra área da 
Fazenda Noiva da Colina, de 
propriedade da Lwarcel. A em­
presa solicitou na Justiça a or­
dem de reintegração de posse 
que foi concedida neste final 
de semana.

A alegação dos sem-terra 
era de que os acordos firmados 
entre o Incra (Instituto Nacio­
nal de Colonização e Reforma 
Agrária) e a Lwarcel eram irre­
gulares. Em nota, a empresa 
divulgou que os acordos fo­
ram firmados dentro dos li­
mites da lei e que não abriria 
mão de seu direito legítimo de 
explorar a área.

Sabendo disso, os inte­
grantes do movimento saíram 
da Fazenda Noiva da Colina e 
se dirigiram à Fazenda Dadu/ 
Lutepel, onde permanecem 
acampados.

O 'Abril Vermelho' faz 
parte de uma estratégia do 
MST de aumentar o número 
de invasões com objetivo de 
questionar acordos feitos pelo 
Incra e exigir a desapropriação

de áreas devolutas ou impro­
dutivas de forma imediata.

Segundo o movimento, 
até agora foram registrados 
43 ações em todo Brasil que 
englobam ocupações de ter­
ra, invasões de prédios públi­
cos e marchas.

Na região, a ação que fi­
cou nacionalmente conheci­
da foi a invasão da fazenda 
Santo Henrique, da Cutrale, 
em outubro de 2009, tam­
bém em Borebi. Integrantes 
ligados ao movimento che­
garam a ser presos sob acu­
sação de depredar e furtar 
equipamentos e implemen­
tos agrícolas da fazenda.

en con tro
Hoje o MST participa de 

audiência com o governo Fe­
deral para discutir a pauta de 
reivindicações dos acampa­
dos e assentados, depois das 
mobilizações por todo o país 
na Jornada de Lutas pela Re­
forma Agrária.

Participam da reunião o 
ministro do Planejamento, 
Paulo Bernardo, representan­
tes do Ministério do Desen­
volvimento Agrário, do Incra 
e da Secretaria Geral da Presi­
dência da República.

CRIME

Final de 
semana registra 
dois roubos

Arquivo O ECO

Polícia investiga assalto no Itamaraty e em loja de material

Dois roubos foram re­
gistrados no final de se­
mana em Lençóis Paulista. 
Os alvos dessa vez foram 
uma loja de material de 
construção no Jardim No­
va Lençóis e a moradora 
de uma casa no Jardim Ita- 
maraty. No sábado, uma 
mulher tentou atear fogo 
no corpo do companheiro 
e um motorista foi preso 
por embriaguez.

De acordo com infor­
mações da Polícia Militar, 
o assalto no Jardim Itama- 
raty aconteceu por volta 
das 20h do último sába­
do. A moradora contou à 
polícia que dois bandidos 
armados de revólver a ren­
deram no portão.

Os bandidos obrigaram 
a mulher a abrir a porta, 
pegaram sua carteira e fugi­
ram. Um vizinho viu quan­
do os dois rapazes entraram 
em um Astra e fugiram sen­
tido centro-bairro. A vítima 
contou que os dois assal­
tantes usavam capuz. Na 
carteira havia documentos 
e cartões de crédito.

O roubo contra a loja 
de material de construção 
aconteceu no final da tarde 
de sexta-feira. Segundo re­
lato das vítimas, dois ban­
didos entraram no local e 
anunciaram o roubo. Um 
dos bandidos, que estava 
armado, chegou a agredir 
as funcionárias que esta­
vam no caixa. Eles pegaram 
R$ 100 e fugiram de moto. 
Ambos entraram na loja de 
capacete na cabeça.

Nos dois casos, a Polícia 
Militar foi acionada, che­
gou a fazer uma busca pelas 
imediações, mas nenhum

dos autores foi localizado. 
A Polícia Civil abriu inqué­
rito para apurar os crimes.

em b r ia g u ez
Um homem foi flagrado 

no último final de semana 
dirigindo com dosagem al­
coólica acima do permitido 
e foi preso. Uma viatura da 
Polícia Militar estava fazen­
do a ronda no domingo à 
noite pela avenida Padre 
Salústio Rodrigues Macha­
do quando se deparou com 
um veículo em ziguezague 
pela via.

O motorista foi aborda­
do e aceitou ser submeti­
do ao teste do bafômetro. 
O aparelho registrou 1,22 
miligramas de álcool por 
litro de ar expelido (mg/l). 
Acima de 0,13 mg/l a pes­
soa é autuada. Com valor 
superior a 0,33 mg/l o con­
dutor é preso e tem que pa­
gar fiança para ser liberado. 
Mesmo assim, vai respon­
der a processo, perder a car­
teira e pagar multa de 952.

fo go
Para completar as ocor­

rências do final de semana, 
a polícia registrou uma le­
são corporal. Uma mulher 
jogou álcool sobre o corpo 
do companheiro e ateou 
fogo. Segundo informa­
ções da Polícia Militar, ele 
estava dormido quando 
acordou com sua mulher 
jogando álcool sobre ele. 
A mulher disse que apenas 
queria dar um susto e que 
teria sido ele que acendeu 
o fósforo. Por sorte, o fogo 
foi apagado rapidamente e 
ele teve apenas ferimentos 
superficiais. (VG)

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shews,desfiles, lançamento 

para outro^

KGP Produções - [14] 3264 5100 ou 9793 4899
R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone. • Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



a d m i n i s t r a ç ã o

Tijolo por tijolo
Atraso na construção de creche no Jardim Maria Luiza é questionada na Justiça 
por construtora que perdeu contrato da Etec com a Prefeitura

Fotos: Cristiano Paccola

Kátia Sartori

O diretor da A.C. Avelar -  
Poços Artesianos, Roberto da 
Silva Júnior, acusa a Prefeitura 
de Lençóis Paulista na Justiça de 
favorecer uma construtora na 
obra da creche do Jardim Maria 
Luiza. A construtora da qual Sil­
va Júnior é diretor ganhou a pri­
meira licitação para a constru­
ção da Etec (Escola Técnica do 
Centro Paula Souza) no prolon­
gamento do Jardim Caju, mas 
após quatro meses, o contrato 
foi cancelado pela administra­
ção municipal. Da parte da Pre­
feitura, a explicação é que o con­
trato foi cancelado porque Silva 
Júnior não cumpriu exigências 
técnicas que comprometeriam 
a segurança do prédio. A prefei­
ta Bel Lorenzetti (PSDB) disse 
que não gostaria de comentar 
as denúncias, informou que o 
novo processo de licitação já foi 
concluído e que as obras na Etec 
devem recomeçar esta semana.

A creche do Jardim Maria 
Luiza está orçada em R$ 1,1 mi­
lhão. A maior parte dos recur­
sos, R$ 940 mil, são do gover­
no federal, que também é res­
ponsável pelo projeto. Já a Etec 
está orçada em R$ 3 milhões e 
os recursos são do município. 
A Prefeitura firmou convênio 
com o governo do Estado pa­
ra que, depois de concluída, a 
unidade receba cursos técnicos 
do Centro Paula Souza.

Obras da creche Maria Luiza que tem prazo até junho para ser concluída; Construtel responde pela obra

Silva Júnior acusa a Prefei­
tura de Lençóis Paulista de fa- 
vorecimento da construtora res­
ponsável pela creche do Jardim 
Maria Luiza, a Construtel. Na 
representação, ele alega que a 
creche está inacabada, sem pre­
visão para ser concluída e que 
a administração municipal não 
faz nada em relação a isso. Ele 
também alega que o engenheiro 
Fernando Ortega, da diretoria de 
Educação, não fiscalizou a obra 
como deveria. Como o seu con­
trato durou quatro meses e aca-

bou cancelado e a construção da 
creche se estende há mais de um 
ano, ele acredita que não hou­
ve justiça por parte da Prefeitu­
ra. "Se tem irregularidade, por 
que vão continuar construindo 
em cima da fundação que eu 
deixei?" Silva Júnior diz que a 
questão é pessoal, que chegou 
a se desentender com funcioná­
rios municipais e que chegou a 
fazer boletim de ocorrência para 
preservação de direitos.

Ele protocolou um pedido 
de representação no fórum de

Lençóis e no Ministério Públi­
co Federal em Bauru. Os pe­
didos estão em nome de A.C. 
Avelar Poços Artesianos. Em 
Lençóis, o promotor Daniel 
Pessanezi Pegoraro informou 
que vai pedir informações dos 
representados, começando pe­
la Prefeitura, para verificar se 
existe alguma irregularidade.

Em Bauru, o pedido está com 
o procurador Pedro Antonio de 
Oliveira Machado que deve ado­
tar um procedimento interno 
para investigar a denúncia.

Engenheiro diz que não se pode 
comparar uma obra com a outra

O engenheiro Fernando 
Ortega, da diretoria de Edu­
cação, diz que não se pode 
comparar a construção da Etec 
com a construção da creche do 
Maria Luiza. Ele disse que che­
gou a sofrer agressões físicas e 
verbais de Roberto da Silva Jú­
nior, que fez boletim de ocor­
rência e que pretende mover 
uma ação de danos morais.

"As duas obras são dife­
rentes. Vamos falar da obra do 
Maria Luiza, que já está uns seis 
meses atrasada, só que nós tive­
mos problema com o projeto 
dela na licitação. Nós licitamos 
em dezembro de 2008. Era para 
a empresa começar em janeiro 
de 2009. Nós tínhamos que 
deixar a terraplanagem pronta. 
E nós pegamos dezembro e ja­
neiro com muita chuva. Atraso 
de um mês praticamente. E to­
da a documentação que veio é 
de Brasília e a gente não pode 
alterar nada. O projeto estrutu­
ral não batia com o projeto ar­
quitetônico. O projeto estava er­
rado. Para corrigir, tivemos que

Terreno onde está sendo construida escola da Etec, no Caju

esperar Brasília mandar corrigi­
do", comentou. Ele conta que 
uma parede que aparecia com 
1,80 metros no projeto estrutu­
ral tinha 2,26 metros no projeto 
arquitetônico, por exemplo.

Ainda segundo Ortega, a 
empresa Construtel recebeu 
quatro notificações em um ano 
e meio, três delas questionan­
do o atraso no cronograma.

De acordo com o engenheiro, 
a empresa respondeu todas as 
reivindicações e os argumentos 
foram aceitos. "Não vamos exi­
mir a culpa da empresa, ela tem 
um pouco de culpa, porque do 
final do ano para cá a equipe 
que está trabalhando é peque­
na. Já notificamos novamente 
desse atraso. Além das minhas 
notificações, o departamento de

licitação também está notifican­
do". O governo federal estabele­
ceu 4 de junho como novo pra­
zo para entrega da obra. Ortega 
diz que não está descartado um 
cancelamento de contrato caso 
ocorram novos atrasos.

"A Etec já começou com um 
mês de atraso. Até aí tudo bem. 
Quando começaram a obra, 
pouca gente trabalhando. Se 
tiver cumprindo o cronogra- 
ma, tudo bem. Em dezembro, 
que já era para estar com dois 
meses de obra, não tinha feito 
nem metade do que era para 
ter sido feito no primeiro mês", 
alegou Ortega. Mas, segundo 
ele, o que levou a Prefeitura a 
pedir o cancelamento do con­
trato, via judicial, foram pro­
blemas na execução e nos ma­
teriais. Ele citou a colocação 
de estacas, fora do estipulado 
pelo acordo, e materiais como 
o ferro e concreto que também 
não atendiam ao especificado.

Ninguém da Construtel 
foi localizado para comentar 
o assunto.

b a i r r o s

Primavera recebe orientações sobre coleta seletiva
Está marcado para amanhã, 

a campanha "Recicle Seus Há­
bitos", no Jardim Primavera. A 
iniciativa é da diretoria de Meio 
Ambiente e a ação tem por ob­
jetivo incentivar a população a 
participar ativamente do proje­
to "Cidade Limpa e Solidária", 
em que os moradores devem 
separar os materiais recicláveis 
e entregar semanalmente para 
a equipe da coleta seletiva.

O projeto é viabilizado por 
meio da parceria entre Prefei­
tura de Lençóis Paulista, Coo- 
prelp (Cooperativa de Recicla­
gem de Lençóis Paulista) e Ade- 
filp (Associação de Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista).

De acordo com o diretor de 
Meio Ambiente, Benedito Luiz 
Martins, o Jardim Primavera

Arquivo O ECO

O diretor de Meio Ambiente, 
Benedito Martins

tem apresentado um bom de­
sempenho na coleta seletiva, 
mas disse que ainda ocorrem 
problemas relacionados a des- 
tinação de lixo e entulhos, que 
muitas vezes são jogados ile­
galmente em área de proteção 
permanente às margens do 
Rio Lençóis e nas redondezas 
do bairro.

Durante a realização da 
campanha, os moradores serão 
abordados com orientações 
com relação aos projetos "Ci­
dade Limpa e Solidária" que 
visa a prática da coleta seletiva, 
"Óleo Bom" para o descarte 
correto de óleo de cozinha usa­
do, e "Quando Acaba a Pilha" 
para a destinação correta de pi­
lhas e baterias.

Além das orientações, ha-

verá aplicação de pesquisa de 
opinião para conhecer o perfil 
da população do bairro, colher 
informações sobre as questões 
ambientais da atualidade e 
desempenho nos projetos da 
diretoria de Agricultura e Meio 
Ambiente. A partir disso, será 
possível verificar pontos posi­
tivos e negativos, bem como 
buscar melhorias para realiza­
ção dos projetos.

"As ações de educação am­
biental precisam ser realizadas 
constantemente para atingir 
os resultados esperados, sen­
do que cada cidadão deve fa­
zer a sua parte para obtermos 
melhor qualidade de vida em 
nossa cidade. A participação da 
população é fundamental", fi­
naliza Dito Martins.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 059/2010 -  Processo n° 089/2010 

Objeto: Registro de preços para aquisição de material de enfermagem 
(descartáveis). Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e ses­
são de lances: 04 de maio de 2010 às 14:00 horas -  O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 19 de abril de 2010. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2009 
Cargo: Vigilante
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data : 22 de abril de 2010.
Horário: 9h30

01 -  Maria Jose Dias Cachoni 

Lençóis Paulista, 19 de abril de 2010.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 01/2010
Cargo: Médico de Saúde da Família
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data: 22 de abril de 2010 
Horário: 10h30

01 -  Ana Paula Sola

Lençóis Paulista, 19 de abril de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 06/2010 
CONVOCAÇÃO PROVAS

A Comissão Municipal de Serviço Civil, informa que as provas do pro­
cesso seletivo 06/2010, para o cargo de AGENTE ESCOLAR, serão 
realizadas no dia 24 de abril de 2010 e convoca os candidatos inscritos 
para a realização das provas escritas:

I - INSTRUÇÕES GERAIS:
a) Local e horário: EMEF Esperança de Oliveira -  Rua Anita Garibaldi, 
959, às 14:00 horas.
b) Documentos: O candidato deverá apresentar documento de identi­
dade com foto.
c) Material: O candidato deverá portar lápis, caneta azul ou preta e 
borracha
d) Não será admitido no local da prova o candidato que não se apresen­
tar no horário determinado ou sem documento de identificação;
e) Não será permitido o uso de qualquer aparelho de comunicação du­
rante a prova, sob pena de exclusão do processo seletivo;
f) A prova terá duração de uma hora.
g) Outras instruções serão transmitidas no momento da prova.

Lençóis Paulista, 19 de abril de 2.010.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú­
blico abaixo identificado para o preenchimento de 4 (quatro) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2009
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data : 22 de abril de 2010 
Horário: 8h30

01 -  Silvia Regina Barbosa
02 -  Marcelo Fernandes Barbosa
03 -  Claudete Aparecida Morelli de Freitas
04 -  Roselene Vieira Clementino

Lençóis Paulista, 19 de abril de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 20 de abril de 2010. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 562,93.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


Cristiano Paccola
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Uma
ajudinha
No último dia da Facilpa, ingresso é 
alimento; doação é espontânea e vai 
reforçar os estoques da Ação da Cidadania

Kátia Sartori

No último dia da Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­
ta), a diretoria pede um ato de 
solidariedade. O ingresso para 
o show de Chitãozinho & Xo- 
roró pode ser trocado por ali­
mentos não-perecíveis. As do­
ações são espontâneas, já que 
o show é com portões abertos, 
e serão revertidas para a Ação 
da Cidadania, contra a Fome, 
a Miséria e pela Vida. Quem 
entrar na onda solidária re­
cebe um cupom para concor­
rer ao sorteio de uma TV de 
plasma. O show que marca o 
encerramento da feira aconte­
cerá no dia 9 de maio. "Quem 
puder trazer dois quilos de 
alimentos, traga dois, quem 
não puder, traga só um", pe­
de a coordenadora da Ação da

Cidadania em Lençóis, Maria 
Leila Tieghe de Seni. A campa­
nha foi anunciada ontem por 
Leila, pelo coordenador da 
Facilpa, José Oliveira Prado, e 
pelo presidente da feira, Ulys- 
ses dos Santos.

Segundo Leila, a Ação da 
Cidadania precisa sobretudo 
de arroz, feijão, óleo e açúcar. 
Leite e fubá também incre­
mentam a lista. "É importante 
porque o alimento que se ar­
recada dá um fôlego para a en­
tidade de três a quatro meses. 
A entidade deixa de comprar 
esses alimentos. O que se arre­
cada casa a casa não é suficien­
te", explica a coordenadora.

A Ação da Cidadania rea­
liza a campanha contra a fo­
me em Lençóis Paulista há 16 
anos. Atualmente, a entidade 
distribui 170 cestas básicas 
por mês. O número varia. Pa-

Comissão organizadora da Facilpa anunciou ontem em coletiva que entrada de show de Chitãozinho e Xororó será um quilo de alimento

INGRESSOS PROGRAMAÇÃO

1 d a t a  I SHOW 1 NO d ia 1 a n t e c ip a d o  I e s t u d a n t e  I
01/05 Luan Santana R$ 16,00 R$ 14,00 R$ 8,00
02/05 II Padre Fábio 1  R$ 20,00 11 R$ 20.00 R$ 10,00 I
06/05 Maria Cecília & Rodolfo R$ 16,00 R$ 14,00 R$ 8,00
07/05 II João Bosco & Vinícius 1  R$ 20,00 11 R$ 18,00 R$ 10,00 I
08/05 Edson R$ 16,00 R$ 14,00 R$ 8,00

ra receber a ajuda, as famílias 
passam por uma triagem.

sh o w s
Já começou a venda an­

tecipada de ingressos para a 
Facilpa 2010. Serão cinco sho-

ws com cobrança de ingresso. 
Segundo o presidente da feira, 
Ulysses dos Santos, ainda exis­
tem ingressos sobrando para 
os shows do Padre Fábio de 
Mello e Luan Santana, que de­
vem ser as maiores bilheterias.

"De agora em diante é que 
aumenta o número, em razão 
da proximidade, e também 
em razão dos primeiros paga­
mentos pelo início da safra. É 
a época que as vendas têm um 
aumento significativo", avalia.

e l e i ç õ e s  2 0 1 0

Mudança de título de eleitor vai até 5 de maio
O TSE (Tribunal Superior 

Eleitoral) passou a exigir esse 
ano que os eleitores apresen­
tem além do título, outro do­
cumento com foto para votar 
nas eleições de 3 de outubro. 
Em toda região, começa a 
aumentar o movimento de 
eleitores em busca de regula­
rização e remanejamento de

títulos. A data limite é o pró­
ximo dia 5 de maio, mas até 
essa semana os cartórios da 
região ainda não haviam sido 
notificados se haverá atendi­
mento aos finais de semana. A 
expectativa é de que haja aten­
dimento excepcional apenas 
no dia 1° de maio.

A principal medida antes

das eleições é o remaneja- 
mento, que pretende equi­
librar o número de eleitores 
em cada sessão eleitoral, evi­
tando que algumas perma­
neçam vazias, enquanto em 
outras o eleitor sofra com a 
espera nas filas. Quem mu­
dou de cidade também preci­
sa acertar a documentação.

Arquivo O ECO

A chefe do Cartório Eleito­
ral de Lençóis Paulista, Caro- 
lina Guirado, explicou que é 
importante as pessoas ficarem 
atentas à nova exigência, já 
que em muitos casos o elei­
tor estava acostumado a votar 
apenas com a apresentação do 
RG, por exemplo. Agora, além 
do documento com foto será 
necessário o título. Serão acei­
tos como documentos oficiais 
para comprovação da identi­
dade do eleitor a carteira de 
identidade, certificado de re­
servista, carteira de trabalho 
e carteira nacional de habili­
tação, com foto. Certidões de 
nascimento e casamento não 
servem para identificação do 
eleitor. A comarca de Lençóis 
Paulista, que inclui os eleitores 
de Borebi, tinha até março, de 
acordo com o cartório local,

Esse ano além de levar 
título, eleitor também 
terá que levar um 
documento com foto

45.126 eleitores aptos a votar 
em 121 sessões. A expectativa 
é que a procura pelo Cartório 
Eleitoral de Lençóis aumente a 
partir do dia 20 desse mês.

Em Macatuba, a chefe 
substituta do cartório, Delfina 
da Silva, disse que foram dis­
tribuídos cartazes por toda a 
cidade alertando os eleitores 
para o prazo de remanejamen- 
to. A 86® zona eleitoral englo­
ba Pederneiras, Macatuba e 
Boracéia. Só em Macatuba são 
12 mil eleitores.

Nilmar Augusto Sanches, 
chefe do Cartório de São Ma­
nuel, disse que já é possível 
sentir o aumento na procura 
de eleitores, principalmen­
te em busca de transferência, 
alistamento e segunda via do 
título de eleitor.

Já em Agudos, o chefe do 
cartório, Fernando Pinhei­
ro Cavini, disse que a maior 
procura tem sido pela trans­
ferência do documento, mas a 
principal preocupação é com 
o remanejamento. "São seis 
candidatos, então estamos 
fazendo o possível para evi­
tar as filas no dia da eleição, 
deixando sempre que possível 
o eleitor próximo de sua resi­
dência", disse Cavini.
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JOIS

Sexta tem abertura no Tonicão
Tem início na sexta 23, no Tonicão, os 63° Jogos Industriários do Sesi; expectativa da organização é ter 28 empresas inscritas

Manoel dos Santos Silva

Começa na próxima sexta- 
feira, dia 23, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, a 63® edição 
dos Jois (Jogos Industriários 
do Sesi), promovidos pela Pre­
feitura de Lençóis em parceria 
com o Sesi Botucatu. A expec­
tativa dos organizadores é da 
participação de 28 empresas, 
entre coletivas e individuais. 
As individuais podem fazer a 
inscrição momentos antes do 
início da competição. Já estão 
confirmadas as empresas Zi- 
lor, Lwart, Lwarcel, Lwart Quí­

mica, Prefeitura de Lençóis, 
Prefeitura de Borebi, Angico's, 
Destilaria Santa Maria, Adria/ 
Zabet, Supermercados Santa 
Catarina, Duraflora, Elétrica 
Pitoli, SAAE (Serviço Autôno­
mo de Água e Esgoto), Uni- 
med e JM Auto Peças.

A abertura do evento está 
programada para as 19h, com 
a participação das delegações, 
o juramento dos atletas e o 
marco dos jogos esportivos, 
que é o momento em que a pi- 
ra olímpica será acesa. Após a 
cerimônia, acontece a disputa 
no cabo de guerra, nas catego­
rias feminino e masculino.

Esse ano os jogos terão um 
diferencial que será o chavea- 
mento nas modalidades. Em 
todos os anos, participavam 
empresas ligadas ou não ao 
Sesi, que definiu que neste 
ano só participam as empre­
sas filiadas. Mas uma inicia­
tiva da Prefeitura de Lençóis 
vai permitir que empresas não 
ligadas ao Sesi disputem os jo­
gos normalmente e, por isso, 
a competição foi dividida em 
empresas não filiadas e filia­
das ao Sesi.

"Temos poucas empresas 
que são filiadas ao Sesi em 
Lençóis Paulista, menos da

metade de nossos habituais 
participantes, e por isso resol­
vemos assumir a premiação 
para as empresas não filiadas. 
As regras, valores de inscrição 
e modalidades serão as mes­
mas para os dois grupos, po­
rém a Prefeitura irá subsidiar, 
por meio de uma verba arre­
cadada nas inscrições, a pre- 
miação das empresas que não 
se enquadram nos padrões do 
Sesi." explica José Lenci Neto, 
diretor de Esportes e respon­
sável pelos Jois.

Na noite de terça-feira 13, 
foram definidas as empresas 
de cada grupo, dos dois chave-

amento, nas modalidades cole­
tivas: futebol de campo mascu­
lino, futsal masculino master e 
livre, futsal masculino master e 
livre e feminino livre, voleibol 
feminino e masculino, voleibol 
de areia masculino e feminino, 
basquete três masculino e fe­
minino e biribol masculino. 
Nas modalidades individuais 
os grupos serão definidos no 
momento da partida.

O encerramento dos jogos 
está previsto para o dia 2 de 
julho com a premiação dos 
três primeiros colocados e dis­
puta das modalidades: rainha, 
cantor e cantora Jois. Os ven­

cedores ganham medalha e 
troféu. Em modalidades cole­
tivas, um troféu para a equipe 
e medalhas individuais.

De acordo com Lenci, o 
principal objetivo dos Jois é 
promover a integração e esti­
mular o estilo de vida ativa e 
saudável desses atletas. "Para 
nós é importantíssimo partici­
par e organizar esses jogos. Po­
demos possibilitar para essas 
pessoas uma oportunidade de 
descobrir novos talentos e no­
vos papéis dentro das empre­
sas." finaliza o diretor. A Prefei­
tura tem participado da organi­
zação dos Jois desde 2001.

m a c a t u b a

Definidos três semifinalistas do Amador
Fotos: Cristiano Paccola

A rodada do domingo 18, 
realizada no estádio munici­
pal Amadeu Artioli, em Ma- 
catuba, definiu que União Bo- 
tucatu, Amigos do Eleandro 
e Primavera Millenium são 
as três equipes semifinalis­
tas da quinta edição da Copa 
Regional de Futebol Amador, 
promovida pela Secretaria de 
Esportes e Lazer de Macatuba. 
Por falta de iluminação, o jo­
go entre Grêmio Cecap e Areó- 
polis foi interrompido e segue 
no domingo que vem.

O primeiro time a carim­
bar o passaporte para a semi­
final foi o União Botucatu que 
bateu o MAC (Macatuba Atlé­
tico Clube), nos pênaltis, pe­
lo placar de 5 a 4. No tempo 
normal, o jogo terminou sem 
abertura do placar.

No jogo de fundo, em par­
tida eletrizante, Santa Luzia e 
Amigos do Eleandro, de Maca- 
tuba, ficaram no empate em 3 
a 3. Aos 20 minutos do primei­
ro tempo, José Carlos abriu 
para o time de Macatuba. Hel- 
der, aos 39 minutos empatou 
para a Santa Luzia. No início 
da etapa final, aos 3 minutos, 
Jucimário ampliou para a San­
ta Luzia. Sete minutos depois, 
Ronaldo empatou para a agre­
miação Amigos do Eleandro 
e, aos 16 minutos, Marcelo 
aumentou. Faltando oito mi­

Lance da partida entre Primavera Millenium e Expressinho que se classificou nos pênaltis

nutos para o término do jogo, 
Helder empatou para a Santa 
Luzia, levando assim a decisão 
para a cobrança de pênaltis. 
Amigos do Eleandro levou a 
melhor e venceu por 4 a 3.

À tarde, teve o derbi políti­
co entre Expressinho/Trigal, do 
vereador Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM), e Primave­
ra Millenium/Via Marconi, do 
vereador Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão. Em jogo

movimentado e disputado, as 
duas equipes terminaram o 
tempo normal empatadas em 
0 a 0. Na cobrança de pênaltis, 
o Primavera Millenium bateu 
o Expressinho/Trigal por 5 a 4 
e se garantiu na semifinal.

Na sequencia, a partida en­
volvendo Grêmio Cecap/São 
Cristóvão/Auto Posto Tigrão e 
Areiopolense, que até então em­
patavam em 0 a 0, acabou aos 18 
minutos da etapa final por falta

de iluminação. Devido a um 
acidente, a delegação de Areió- 
polis entrou em campo com 50 
minutos de atraso. As duas equi­
pes voltam a campo no próximo 
domingo, às 9h, para jogar os 
27 minutos restantes. O vence­
dor enfrenta o time Amigos do 
Eleandro na semifinal. Antes, 
às 7h50, acontece o primeiro 
jogo da semifinal envolvendo 
o União Botucatu e Primavera 
Millenium/Via Marconi.

m arim bo n d o
A equipe do Vitória é 

a campeã do Campeonato 
Sênior de Futebol Society 
do CEM (nascidos entre 
os anos de 1970 a 1984). 
Jogando na manhã do do­
mingo 18, no campo socie- 
ty do CEM, o Vitória venceu 
o Goiás nos pênaltis por 4 
a 2. No tempo normal o 
jogo terminou empatado 
em 4 a 4. Marcaram para o 
Vitória, Jefferson Placidelli 
e André Bento de Olivei­
ra (3). Os gols do Goiás 
foram anotados por Fran- 
cis Puato, Celso Pereira e 
Luis Gustavo Travain (2). 
Na disputa do terceiro lu­
gar, o Internacional levou 
a melhor e goleou o Fla­
mengo pelo placar de 12 
a 9. O troféu de artilheiro 
da competição ficou com 
Agnaldo Gomes Ferreira 
(Flamengo) que marcou 
14 gols e o melhor goleiro 
foi o atleta Jefferson Mar- 
colino (Vitória).

m a rim bo n d o  2
Começou na noite de 

ontem, no campo society 
do Clube Esportivo Ma­
rimbondo, as semifinais do 
Campeonato Master de Fu­

tebol Society (até 41 anos). 
Na primeira partida, a Pon­
te Preta enfrentou o Santos. 
Na sequencia, a Portuguesa 
jogaria contra o Palmeiras. 
Até o fechamento desta 
edição os jogos ainda não 
haviam terminado. A final 
está programada para se­
gunda-feira 26.

COPA TV tem
Amanhã tem rodada pe­

la quarta fase da Copa TV 
TEM de Futsal. Às 17h, em 
Garça, a UME/Lençóis joga 
contra Paraguaçu Paulista. 
No jogo de fundo, o time 
da casa encara Borebi. Em 
Assis, às 17h, a equipe da 
casa recebe Agudos. Na se- 
quencia, Barra Bonita en­
frenta Tupã. Na noite da 
sexta-feira 16, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, a equipe 
da UME/Lençóis bateu Ma- 
rília pelo placar de 3 a 2. 
Em Garça, Borebi empatou 
em 3 a 3 com Balbinos. Já 
em Ourinhos, Barra Bonita 
venceu Echaporã por 3 a 1. 
No feminino, em Tabatin- 
ga, Lençóis perdeu para Bo- 
tucatu por 5 a 1 e, em Gar­
ça, Agudos goleou Jaú pelo 
placar de 5 a 1.

C E C A P

Paulistano vence Jacobina/Piauí na abertura 
da Copa Sport Shoes de Futebol de Areia

O Paulistano estreou com 
vitória na terceira edição da 
Copa Sport Shoes de Futebol 
de Areia -  Troféu Sérgio Bet- 
tanim-, promovida pela Asso­
ciação de Moradores de Bairro 
da Cecap II, em parceria com 
a diretoria de Esportes e apoio 
do vereador Manoel dos San­
tos Silva (PSDB), o Manezi- 
nho, Loja Sport Shoes e Jornal 
O ECO. Jogando na manhã 
do domingo 18, no campo de 
areia da Praça Armando Orsi, 
na Cecap, o Paulistano goleou

a equipe Jacobina/Piauí pelo 
placar de 4 a 0. Os gols do Pau­
listano foram concluídos por 
Wellison e Jefferson Roda, que 
balançou a rede três vezes.

No jogo de fundo, Kell e 
Barcelona empataram em 3 
a 3. José Manoel e Túlio (2) 
marcaram para o Kell. Os três 
gols do Barcelona foram ano­
tados pelo atleta Jefferson.

À tarde, o time Meninos da 
Vila venceu o Independente pe­
lo placar de 3 a 1. Weslei e Gui­
lherme (2) assinalaram para o

Meninos da Vila e Armandinho 
diminuiu para o Independen­
te. No último jogo da rodada, 
com gol de Carlos Henrique, o 
Bragantino bateu a agremiação 
Habilidade Zero por 1 a 0.

No próximo domingo, pela 
segunda rodada, às 9h, a JS Grá­
fica enfrenta Os Pingáticos. Na 
sequencia, o Paço Municipal 
encara a Traffic. Às 15h, o Gru­
po RM/Mercado Moreno joga 
contra o Expressinho/Trigal. En­
cerrando a rodada, o Millenium 
pega a Cesta Básica Vitória. Na abertura da Copa Sport Shoes de Futebol de Areia, Paulistano goleia Jacobina pelo placar de 4 a 0

a m a d o r

Alfredo Guedes e Palestra vencem  na rodada do final de sem ana
Jogando na manhã do do­

mingo 18, no estádio munici­
pal Archangelo Brega, o Bregão, 
pela Copa Lençóis de Futebol 
Amador, promovida pela Liga 
Lençoense, a equipe de Alfredo 
Guedes venceu o Comercial/ 
Azulão pelo placar de 2 a 1 e 
avançou para a próxima fase da 
competição. André Luiz abriu 
o marcador aos 8 minutos do 
primeiro tempo para Alfredo 
Guedes. Quatro minutos depois, 
Otávio Rezende empatou para o 
Comercial. Aos 28 minutos da 
etapa final, André Luiz marcou 
o seu segundo gol e garantiu a Palestra derrota Atitude com gol do atacante Armandinho

classificação do time de Alfredo 
Guedes. No primeiro confronto 
entre as duas equipes, a partida 
terminou empatada em 3 a 3. 
No próximo domingo, às 9h, no 
Bregão, a equipe de Alfredo Gue­
des joga contra a Santa Luzia.

Também no último domin­
go, no Bregão, o Palestra/Escri- 
tório Ventura/Padoka derrotou 
a Atitude pelo placar de 1 a 0. 
O único gol da partida foi as­
sinalado aos 22 minutos da 
etapa inicial pelo atacante Ar- 
mandinho. Os dois times vol­
tam a se enfrentar, a data ainda 
não foi anunciada pela Liga.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Não existe time 
melhor que o Santos. 
Sou santista roxo 
e apaixonado pelo 
Peixe".

JOSÉ JUSTINO,
aposentado



AGUDOS
Tania Morbi

Novas
vagas
Vereadores aprovaram ontem a criação 
de 50 cargos de serviços gerais para a 
secretaria de Obras; projeto teve um 
voto contra e concurso já foi realizado

Tania Morbi

Foram aprovados três pro­
jetos que criam 58 cargos efe­
tivos no quadro de servidores 
municipais, em Agudos. Os 
projetos do Executivo foram 
aprovados na sessão de ontem. 
Dos cargos criados, 50 são liga­
dos à secretaria de Obras, para 
a atividade de serviços gerais, 
além de sete médicos clínicos 
gerais e um psicólogo. Ao to­
do, seis projetos foram apro­
vados e um foi adiado pelos 
vereadores. Apesar dos cargos 
criados ontem, o concurso já 
foi realizado e a classificação 
divulgada.

Embora tenha sido apro­
vada, a criação dos cargos de 
serviços gerais gerou discussão 
entre os vereadores e teve um 
voto contrário do vereador 
Ederson Roberto Mainini (PT), 
o Kukão. O petista questionou 
a classificação do concurso 
público para serviços gerais, 
já que candidatos que teriam 
sido bem classificados na ava­

liação teórica, no seu ponto de 
vista, teriam sido prejudicados 
ao passarem pela prova práti­
ca, pelo decréscimo muito 
grande de sua pontuação.

A classificação do concur­
so foi divulgada na semana 
passada. O vereador citou o 
caso de uma candidata que 
teria passado do primeiro ao 
115® lugar depois dos testes 
práticos. "Vou pedir para a 
administração reavaliar esse 
concurso, se não for possível, 
particularmente sou contra o 
projeto devido a esse fato. Eu 
não achei justa a forma como 
isso foi feito", disse Kukão 
mencionando os critérios de 
avaliação do concurso.

O questionamento foi 
criticado pelo vereador Auro 
Aparecido Octaviani (PMDB), 
que disse que o tipo de servi­
ço não é adequado ao público 
feminino. "Eu incentivo essa 
mulher para que continue a 
prestar concurso para outras 
funções que não exijam força 
física", recomendou Auro.

Vereador Luciano Durães quer usar espaço da sala de reuniões para criar posto de acesso internet

O vereador do PT chegou a 
pedir o adiamento da votação 
projeto, mas o presidente da 
Câmara, Nelson Assad Ayub 
(PP), o Nelsinho, manteve a 
votação. "Eu tenho ouvido os 
dois lados, mas as pessoas têm 
ligado na Câmara pedindo 
para votarmos rápido, então 
estamos cumprindo nosso pa­
pel", afirmou o presidente ao 
se referir à votação do projeto.

O prefeito Everton Octavia­
ni (PMDB) alegou que os crité­
rios para avaliação dos candi­
datos às vagas estavam claros 
no edital publicado antes do 
concurso e que a avaliação foi 
terceirizada. "Os cargos vão 
suprir uma demanda do servi­

ço de limpeza do município. 
As vagas são para manutenção 
de vias públicas, é um serviço 
pesado, então a prova prática 
foi importante para definir as 
vagas", afirmou Everton.

NO ex ped ien te
Na mesma sessão foram 

aprovados outros cinco proje­
tos e um foi adiado. Com isso, 
as entidades assistenciais do 
município terão seus repasses 
feitos, já que o projeto que ha­
via recebido pedido de adia­
mento foi finalizado. Também 
ficou definida a destinação 
de recursos para alunos que 
frequentam a ETEC Astor de 
Mattos Carvalho e a concessão

de direito real de uso de uma 
área pública para instalação 
de uma empresa. O aumento 
no número de exames con­
tratados junto à Associação 
Hospital de Agudos, que são 
disponibilizados à população 
através da rede municipal de 
saúde, também recebeu apro­
vação dos vereadores.

O projeto que prevê convê­
nio entre a Prefeitura de Agu­
dos e o Banco Cacique S.A, 
através do qual servidores pú­
blicos poderiam realizar em­
préstimos com desconto em 
folha teve pedido de adiamen­
to apresentado pelo vereador. 
A proposta deve voltar à pauta 
na semana que vem.

Durães propõe 
internet popular 
na Câmara

O vereador Luciano 
Durães de Vasconcelos 
(PR) pretende que a Câ­
mara de Agudos instale 
três pontos de acesso à 
internet em suas depen­
dências para uso aberto 
à população. A proposta 
é disponibilizar equipa­
mentos e acesso à in­
ternet para pesquisas, 
trabalhos escolares, ela­
boração e envio de cur­
rículos, entre outros. O 
serviço ficaria disponível 
na sala onde está o ar­
quivo da Câmara, onde 
os vereadores se reúnem 
e também recebem con­
vidados. "Temos uma 
sala boa, ampla e que 
foi totalmente reforma­
da. De imediato, a única 
despesa seria a aquisição 
dos micros, já que sinal 
da internet seria o mes­
mo que já utilizamos", 
disse Durães.

O projeto deve ser 
enviado para apreciação 
dos vereadores na sema­
na que vem, já que se­
gundo o vereador do PR 
tem a aprovação do pre­
sidente da Casa Nelson 
Assad Ayub (PP). Além 
do acesso de internet gra­
tuita, Durães irá propor a 
confecção de uma carti­
lha que exponha à po­
pulação como funciona 
o legislativo agudense. 
"As pessoas geralmente 
acham que o vereador 
está aqui só para dar no­
mes para as ruas e fazer 
lombadas. A cartilha é 
educativa, conta o que 
é requerimento, projeto 
de lei, indicação, enfim, 
vamos levar ao público 
o funcionamento da Câ­
mara", defendeu.



Confira quem curtiu o final de semana 
na festa de 20 anos do Grêmio da 
Lwart ou passou horas agradáveis na 
Churrascaria do Tchê
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